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			E como se fosse a primeira vez que fizesse aquilo, Ícaro puxou a lâmina através do pescoço de sua vítima, fazendo jorrar sangue pelo saguão daquele velho quarto corroído pelas traças. Era incrível pensar que alguém contrataria um jovem como ele, com todos os seus atributos, dons e proezas, para matar apenas um velho moribundo. Era quase certeza de que ele já morreria naquele mesmo inverno, ou talvez no próximo.


			“Quem aquele canalha pensa que eu sou?”. Mas Ícaro era esperto, tratando-se de moedas de ouro ele faria qualquer coisa, era só chamar e pagar, o resto era por conta dele, o saqueador e assassino mais temido de todo o Reino de Luna: Ícaro, o Basilisco.


			“Aquele que luta com monstros deve acautelar-se para não se tornar também um monstro. Quando se olha muito tempo para um abismo, o abismo olha para você.” — Friedrich Nietzsche


		




		

			
I. Despedaçado


			“Qual é o seu maior medo?”


			“É o de te perder...”


			Por um segundo, Ícaro afundou seu rosto na banheira com água morna. “É, talvez seja assim que os mortos se sintam...” e emergiu novamente, depois se pôs a olhar o teto daquela pequena sala apertada e escura. Apenas algumas velas iluminavam as paredes descascadas daquilo que ele considerava um muquifo.


			“Péssima pensão... Ao menos o velhote me pagou bem. Vinte moedas de prata não são muito, mas para apenas silenciar outro velho, está de bom tamanho. Não vejo a hora de poder voltar para casa...”


			Algumas horas mais tarde, Ícaro já estava montado em Honra, um belo cavalo negro, ganho do seu pai adotivo, no seu décimo sétimo aniversário. “Ele nunca pensaria que eu o utilizaria para cometer tantas atrocidades... mas, no final, Honra foi o meu único companheiro por todos esses quatro anos... Ele é fiel e não reclama do meu trabalho...”.


			Ícaro teve um passado perturbador que ele mesmo decidira esquecer por completo. Desde que se lembrava como gente, estivera nas ruas frias e pestilentas de Lamasteria, a cidade da pesca. As ruas só não cheiravam completamente a peixe porque os mendigos as cobriam com seu cheiro de bebida e sujeira.


			Fora assim a infância de Ícaro. Ele não conheceu os pais. Eles o abandonaram nas fétidas ruas para morrer de fome e terminar sua vida angustiante. Mas o destino não era tão cruel como a maioria imaginava. Embora fraca, a criança crescera comendo peixes dados pelos pescadores como esmola e, de vez em quando, pães velhos e embolorados encontrados em latas de lixo de tavernas.


			Com dez anos Ícaro já não era mais visto como uma criança que precisava de ajuda, e assim ninguém mais o auxiliava com comida. Trabalho para uma criança fraca como ele era impossível, nenhum pescador ou dono de taverna o empregaria.


			Sem solução alguma para se alimentar, Ícaro começou a roubar comida de feiras e quando era pego, bem, tomava uma enorme surra. Mas fazer o quê? A vida era assim, se arriscar para sobreviver, nem que aquilo custasse a própria vida que, para ele, já não valia muito.


			Quanto mais o tempo passava, mais malvisto Ícaro se tornava, julgado como um ladrão, um estorvo, um peso para o mundo, um pária. Todas as noites, lágrimas sorriam em seu rosto, perguntando-lhe se um dia a sua vida mudaria.


			Várias vezes, apanhava de guardas, que talvez nem mesmo o conhecessem, mas achavam belo um rostinho frágil ficando roxo e ensanguentado como o dele. 


			— Eu prometo! Eu prometo que não confiarei em ninguém! — essas eram suas palavras em meio aos prantos e tormentos. Talvez ele nunca acreditasse em ninguém, ainda mais depois de todos aqueles acontecimentos. Sua esperança por alguém que não o visse como um lixo perdeu-se com o tempo.


			De uma criança inocente e fraca, Ícaro se tornou um garoto frio e desconfiado de tudo e todos. Quantas vezes não fora pego socando paredes e chorando em agonia... mas aquela era a sua vida e ele precisava se conformar com ela.


			Para proteger-se de cães ou até mesmo de guardas que o amolavam, Ícaro precisou aprender a manejar uma pequena faca, que encontrara esquecida por algum pescador. Sua força não era das maiores, no entanto a raiva e desespero dentro dele não eram abatidos por ninguém.


			 “Até encontrar Estevan...”.


			Estevan era um rico comerciante de Lesturia, que frequentemente viajava para outras regiões do Reino em busca de materiais e preços baratos e, em uma de suas andanças por Lamasteria, encontrou um garoto encolhido e sujo, segurando um peixe já podre nas mãos.


			Aquilo tocou seu coração. Não porque era um garoto já crescido ou pelo seu estado, não. Era porque aquele jovem lembrava-lhe alguém. Alguém por quem ele guardava um profundo sentimento de saudade.


			Aqueles fundos olhos castanhos e tristes, aquele cabelo amarrotado e todas aquelas recordações, em um enorme turbilhão de sentimentos, vieram à tona, quando até mesmo sua forma de demonstrar ingratidão era igualmente semelhante às memórias gastas de seu ente querido.


			Estevan não se conteve e aproximou-se daquela indefesa criatura — Você lembra meu irmão...


			O garoto surpreso e assustado recuou e escondeu-se mais ainda em seu pequeno beco — Me deixe! Não se aproxime de mim! – e, como num gesto de proteção, sacou sua faquinha que nem mesmo cortava mais.


			Pobre menino, como um cão amedrontado, que apenas quer é ser cuidado, ele tentava de toda forma se defender de um possível agressor.


			Estevan ria, mas não o subjugando ou o satirizando. Era um olhar de alegria perante um ser que lhe trazia lembranças até há pouco esquecidas. — Não se preocupe garoto, eu não vim aqui para te machucar... – e lentamente estendeu sua mão nos cabelos do menino. 


			O que era aquilo?! O que aquele homem estava pensando?! Ícaro gritava dentro de si. Até hoje nenhuma alma teve sequer uma gratidão por mim e, agora, ele quer me mostrar alguma forma de amizade?


			— Não se aproxime! Saia! Saia daqui! — e vendo o homem apenas o observando com um olhar feliz e um sorriso carinhoso, inconscientemente investiu seu braço armado na mão do estranho.


			Estevan não recuou, embora pudesse. Seu sentimento de compaixão era maior do que qualquer medo ou raiva pelo garoto. A faca, então, não parou e fez um pequeno corte na mão do homem, desbotando um vermelho vivo dela.


			Ícaro assustou-se ao ver pequenas gotas pingarem daquela mão desconhecida e obrigou-se a largar a faca e a segurá-la forte, tentando conter o sangramento. Era a primeira vez que realmente ferira alguém. Antes qualquer outro aviso com a faca o mantivera longe de problemas, mas daquela vez não. Ele havia machucado alguém com suas próprias mãos.


			— Me desculpe! Por favor! Não me machuque — Ícaro se desesperava e começou chorar — Eu já apanhei tanto em minha vida! Não era minha intenção realmente fazer algo contra você — Suas palavras eram entrecortadas com soluços e choro.


			O homem continuou seu movimento, antes parado pela mão do garoto, e colocou-a nos finos cabelos castanhos de Ícaro — Está tudo bem... Acalme-se, está tudo bem.


			“Eu realmente posso acreditar em suas palavras?” — imaginou Ícaro, e seu pensamento foi correspondido com um caloroso abraço e pequenos fios de lágrimas, que escorriam pelos olhos do senhor.


			— Vai ficar tudo bem, não precisa ter medo. Não precisa ter medo de nada.


			E com isso a vida de Ícaro mudou completamente. Estevan o adotou como um filho e cuidou da melhor forma possível do garoto. Levou-o até sua grande casa em Lesturia, onde lhe deu um bom banho e providenciou um excelente cabelereiro. Comida e educação nunca mais faltaram e Ícaro até aprendeu a ler e escrever, coisas que antes nunca pensara serem possíveis.


			Três anos depois, aquele pequeno e fraco garoto se tornara completamente diferente. Agora era forte, alto e com uma fisionomia radiante. Assim Estevan comemorou entregando-lhe seu primeiro animal de estimação, um pequeno cavalo negro, Honra.


			— E tudo estaria da mesma maneira, se não fosse por aqueles tiranos! — o sangue de Ícaro fervia em cima de sua cela, relembrando aqueles que tiraram a vida do único homem que lhe demonstrou compaixão.


			Quatro anos se passaram e Ícaro já se acostumara com diversas pessoas entrando no ateliê de seu pai, em busca de seu dom com os pincéis e telas, mas daquela vez seria diferente. Ícaro estava lendo no saguão de sua casa, como fazia quase todas as tardes, e em um determinado momento escutou gritos vindo dos fundos da casa, lugar onde Estevan pintava.


			Temendo ter acontecido algo, Ícaro se apressou e correu o mais depressa possível até onde seu pai estava. A porta do ateliê estava escancarada e, ao entrar cambaleante na sala, topou com dois homens, um já em cima de seu pai inconsciente, dando-lhe socos na boca, e outro chutando brutalmente sua cabeça.


			A poça de sangue de Estevan no chão, fragmentos do passado lhe vieram à mente como um vendaval de imagens.” Está tudo bem... acalme-se.” ,”Me desculpe”, “Não precisa ter medo”, “Não se aproxime! Saia! Saia daqui!”.


			“Você lembra meu irmão...”.


			A ira penetrou no seu sangue como uma dor incontrolável, que ele não sentia desde os tempos em que vivera solitário. Ver seu pai tendo a cabeça pouco a pouco esmagada contra o chão era destruidor e o incendiava, a única pessoa que o vira realmente como um ser humano e não como um estorvo – O que estão fazendo seus imprestáveis! Tirem as mãos do meu pai! – e avançou como um demônio para cima do que estava de pé chutando Estevan.


			De primeiro momento, o susto e o impacto assustou os agressores, que recuaram rapidamente, mas o soco que Ícaro desferiu na barriga do homem em pé os fizeram repensar. — É só isso que pode fazer? — O homem perguntou e com um soco na boca de Ícaro o derrubou no chão alguns metros longe. “O soco que eu dei não serviu de nada?”


			— Então o velho ai tinha um filhinho? Pena que ele é tão fraco! — gargalhadas ecoaram na sala, enquanto o homem se aproximava e pegava Ícaro pela gola da camisa. — Termine com o velho, Lucas, e encontre os documentos de que precisamos, vou arrastar esse filhote de rato para a outra sala e terminar com ele lá. — e realmente Ícaro estava se sentindo como um filhote de rato, fraco e indefeso.


			Aquele homem era realmente forte, provavelmente deslocara a mandíbula de Ícaro e não há como explicar a fobia do jovem naquele momento, totalmente atordoado o pobre garoto só pensava na morte, “Mas ainda não!”.


			Ícaro foi arrastado até seu quarto, um cômodo anterior ao de Estevan. — Pelo jeito o principezinho viveu na mordomia e agora pensa que suas mãozinhas vão fazer alguma coisa com quem esteve na rua. Essas pequenas mãos finas não servem de nada — Ícaro só conseguia ver a face carrancuda do homem fazendo a mesma coisa que fizera com seu pai, bater, bater e bater sua cabeça contra o chão, depois chutar e chutar. ”Era irônico ele dizer que eu vivera a vida toda na mordomia...”.


			— Vamos ver se suas mãos são tão fortes assim — naquele momento Ícaro já não ouvia mais, seus sentidos tinham sido afetados e o sangue escorria por sua boca e orelhas, mas sentira um enorme peso estraçalhando seus dedos.


			“Então eu me tornara um fraco? E tudo o que eu aprendi na rua não me servia de nada?”


			— Pensei que você seria um desafio maior, mas estava enganado! — socos e risadas eram sentidos como vibrações cada vez mais fortes.


			“Depois de tudo que passei é aqui que vou morrer? Depois de todo o meu sofrimento e a minha alegria por encontrar um pai que me acolhera?”


			— Você é um fraco!


			“Eu não sou fraco!”


			— Você é um fraco!


			“Não sou fraco!”


			— Morra idiota!


			“Eu não posso morrer aqui!”


			E como num espasmo Ícaro levantou do chão e desferiu um soco na garganta de seu oponente com sua mão ainda inteira, com toda a força que lhe restara, um misto de remorso, rancor e ódio.


			Instantaneamente, ao receber o soco, o homem caiu de joelho ao chão, agarrando sua garganta com ambas as mãos, na tentativa de recuperar a respiração. Ícaro então continuou, socando a cara de seu oponente, mas infelizmente ele já não era o mesmo. Fora tomado por algo muito maior, que o despedaçaria para sempre. E a cada soco uma frase era dita:


			— Você pensa que sabe da minha vida e me julga, como se eu fosse um nada! Você não sabe pelo que eu já passei! Você não sabe o que eu já enfrentei! O que eu tive que suportar para chegar até aqui! Você não é ninguém para falar sobre as dores que eu já passei!


			No lugar do último soco Ícaro deu um único chute. Um chute que ressoou com um estalo tão forte no pescoço do homem que tudo pareceu silenciar-se por instantes. Até a lágrima de Ícaro pingar em sua mão quebrada e lembrá-lo de toda a dor que estava sentindo no momento. Mas ele ainda não podia descansar. Ainda restava um último ladrão.


			Ícaro então pegou sua antiga faca de quando era criança de cima da mesa. Ele sempre a guardava como uma lembrança fúnebre de seu passado tingido de cinza.


			Ícaro abriu a porta devagar e encontrou Lucas sentado na cadeira de seu pai, lendo páginas de vários livros, procurando com certeza os tais documentos que o outro havia dito.


			Era certo que ele ouvira o barulho da porta, por menor que fosse, mas era óbvio que tinha apostado na vitória do outro lado, tanto que apenas disse, sem virar o rosto – Demorou, hein? Você demorou demais para acabar com aquele moleque. Eu ouvi uma barulheira, ele não parava de gritar, menos mal que você veio agora, me ajude a procurar os documentos do velho, não estou encontrando em lugar nenhum!


			Ícaro apenas colocou a faca no pescoço de Lucas — Quais documentos? — era perceptível a expressão de surpresa, medo e espanto no rosto do homem.


			— Como você matou... — ele começou a sussurrar.


			— Não importa! — gritou Ícaro com tanta força que a chama das velas da mesa balançaram, por instantes se apagando e acendendo de novo. — Eu quero saber o porquê de vocês virem matar Estevan! Ele era um homem bom! Não fez mal a ninguém. Então por quê? Por quê? — Os últimos porquês saíram misturados com choro e grito.


			— A existência dele não agrada certa pessoa do reino... esse alguém o queria morto... — Lucas sibilou como uma serpente, com mais medo do que confiança.


			— Quem é esse alguém?


			— Tenho ordens para não dizer.


			— Mesmo estando prestes a morrer? — Ícaro forçou de leve a faca no pescoço do homem. Este então, de repente, colocou a mão no cabo da faca e a forçou mais ainda, cortando seu próprio pescoço.
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